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                    AMOR AO PROXIMO: despertando o cuidado pelos outros.  

Em meio a desafios e oportunidades, vamos examinar como podemos intensificar nosso 

amor ao próximo, demonstrando compaixão e solidariedade de maneiras tangíveis. 

“Os reis recebem pessoas. Eles consentem em dar a você uma audiência de cinco 

minutos, ao fim dos quais você deve retirar-se. Os reis não aparecem na sua casa nem 

alteram sua rota para ajudar você. Mas tudo muda quando o rei Jesus vem. Esse rei deixa 

os aposentos do palácio e vai encontra-lo”. (Aconselhando uns aos outros – Edward T. 

Welch, p18). 

É incrível! Deus toma a iniciativa e se aproxima de nós; em resposta a esta ação, nós 

tomamos a iniciativa e vamos a outras pessoas. “Pois assim diz o Senhor Soberano: Eu 

mesmo procurarei minhas ovelhas e as encontrarei.” (Ezequiel 34.11). Deus sempre dá 

o primeiro passo!  

Olhando para Jesus podemos perceber justamente isto: ELE tomou o primeiro passo! 

Jesus tomou o caminho improvável a fim de alcançar uma mulher samaritana 

marginalizada (João 4.1-30). Também a parábola da ovelha perdida quando Jesus diz: 

“Da mesma forma, há mais alegria no céu por causa do pecador perdido que se 

arrepende do que por noventa e nove justos que não precisão se arrepender.” (Lucas 

15.7). Podemos lembrar também que Jesus chama Pedro e André, dizendo: “Sigam-me, e 

eu farei de vocês pescadores de gente”. (Mateus 4.19). A grande verdade é que existe um 

padrão estabelecido por Deus, exemplificado em Jesus e multiplicado em toda a igreja 

para crescimento mutuo.   

1. Jesus vem a nós, nós vamos uns aos outros: só podemos amar ao próximo, 
porque o próprio Jesus nos amou de forma integral (João 3.16). Reproduzimos e 
multiplicamos aquilo que foi gerado em nós. Assim como Jesus foi à mulher 
samaritana, a mulher samaritana foi aos outros: “muitos samaritanos do 
povoado creram em Jesus por causa daquilo que a mulher relatou...”. (João 4.39). 
 

2. Jesus ouve, nós ouvimos: o amor ao próximo requer intencionalidade, assim 
como Jesus foi atencioso e interessado nos relacionamentos com seus discípulos 
e as pessoas ao seu redor. ELE ouviu a mulher samaritana (João 4), o jovem rico 
(Mateus 19:16-30), e Nicodemos (João 3:1-21), entre outros. O mundo precisa 
de uma igreja que ouve como Jesus ouviu.  
 

Amar o próximo é um compromisso diário que começa com um coração aberto para Deus 

e intencional em relação ao próximo. Jesus é a fonte do amor verdadeiro; sem ELE, não 

podemos amar o próximo como deveríamos. É por meio do exemplo e do amor de Jesus 

que encontramos a inspiração e a capacidade de amar e servir aos outros de forma 

genuína.  

É um convite para sermos agentes ativos de compaixão e solidariedade em um mundo 

cheio de desafios e oportunidades. Que possamos continuar a seguir o exemplo de Jesus, 

deixando os aposentos do nosso conforto para encontrar aqueles que precisam do amor 

transformador de Deus. _Bel.Teo.Tiago Oliveira_14042024.IBMH. 

 



 


